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Selecção de textos e títulos do P. Joaquim Ramos Seixas 1
Como uma espécie de pequeno "ramalhete espiritual",
eis alguns pensamentos extraídos das reflexões do
P. Poullart des Places, exprimindo atitudes do seu processo
de doação a Deus, da sua vida de união e docilidade,
de desprendimento e renúncia por amor a Ele, Pai de todos
os homens, e aos seus filhos sofredores, mais pobres,
humildes e marginalizados.
MODELO DE CONVERSÃO
Deus toma a iniciativa: o desejo de um retiro é graça divina
1. "Eu quis retirar-me do ambiente do mundo para passar oito
dias na solidão. Nada me obrigou a fazer ao Senhor este pequeno
sacrifício... Neste louvável propósito tenho que reconhecer a graça
que me iluminou nas minhas cegueiras... Felizmente, sou do número
desses filhos queridos a quem meu Pai e Criador oferece tantas vezes
meios fáceis e admiráveis para reconciliar-me com Ele. Vamos, mi-
nha alma, é tempo de render-te a tão amável perseguição! Poderás
hesitar um momento em abandonar as tuas disposições mundanas e
reprovar com mais atenção e recolhimento a ingratidão e dureza do
1 Joaquim Ramos Seixas, espiritano português. Vive e trabalha na Província
espiritana de Espanha desde 1 960 onde, para além de formador, animador
missionário e muitos outros serviços e funções, também foi provincial. Foi membro
do grupo de especialistas e estudiosos da espiritualidade espiritana, formado pelo
Conselho Geral em 1979. Levou a cabo um vasto trabalho de pesquisa sobre história,
tradição e espiritualidade da Congregação, em castelhano, num total de 7 volumes.
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teu coração à voz do teu Deus?" (Claude-François Poullart des Places
-Ecrits, Centre Spiritain, Rome, 1988, pp. 15-16).
Reconhecer as provas da benevolência divinay caminho da conversão.,.
2. "Vós me procuráveis, Senhor, e eu fugia de Vós... Como sois
amável, meu divino Salvador! Não quereis a minha morte, só quereis
a minha conversão. Como se tivésseis necessidade de mim, tratais-
me sempre com doçura. Parece que tomais como uma honra seduzir
um coração tão insensível como o meu... Amais-me, meu divino Sal-
vador, e dais-me disso provas bem sensíveis. Sei que a vossa ternura
é infinita, pois não se esgotou com as minhas inumeráveis ingrati-
dões. Há muito tempo que quereis falar-me ao coração... Procurais
persuadir-me de que quereis servir-vos de mim para serviços mais
santos e religiosos, mas eu não quero escutar-vos." (Ibd. pp. 16-17).
A conversão abre o coração a Deus e renuncia ao que se lhe opõe...
3. "Falai, meu Deus, quando vos aprouver... Agora, Senhor,
que me arrependo das minhas cegueiras, que renuncio de todo cora-
ção a todas as coisas que me obrigavam a fugir de Vós, agora que vos
venho procurar, que estou disposto a seguir todas as ordens santas da
vossa Providência Divina, descei ao coração aonde, desde há muito
tempo, quereis entrar: não mais terá ouvidos senão para Vós nem
terá mais afeições senão para Vos amar como deve... Nada no mundo
será capaz de vos arrancar um servidor que vos consagra, com a co-
ragem digna de um cristão, obediência cega e submissão infinita... É
necessário, por assim dizer, que eu mude de natureza, que me despo-
je do velho Adão para revestir-me de Jesus Cristo. Porque, doravan-
te, Divino Salvador, ou vos pertenço inteiramente ou assino a minha
própria reprovação." (Ibd. p. 18)
A conversão torna o homem conforme ao coração de Deus...
4. "Vós quereis, meu Deus, que eu seja homem, mas que o seja
segundo o vosso coração. Compreendo o que me pedis e quero dar-vo-
lo porque ajudar-me-eis, dar-me-eis a força, ungir-me-eis com a vossa
Sabedoria e virtude... Toca-vos, pois, combater por mim. Entrego-me
inteiramente a Vós, porque sei que tomais sempre o partido de quem
espera em Vós... Mudai a minha fraqueza em coragem, e se é necessá-
rio que uma pobre cana como eu esteja exposta ao furor dos ventos e
tempestades mais fortes, cingi-me com a vossa misericórdia e cobri a
minha debilidade com o vosso manto de justiça. Conservai em mim,
oh meu Deus, um santo horror por tudo aquilo que mais Vos desagra-
da. Assusta-me o exemplo da vossa justiça... e, ao mesmo tempo, au-
menta o meu amor... e comove-me de agradecimento a vossa paciên-
cia com os meus pecados..." (Ecrits, pp. 18-19).
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A experiência da própria debilidade, da paciência e misericórdia de
Deus fortalece a união a Deus e a repulsa de todo pecado.».
5. "Vós sois o Pai das misericórdias, recebeis no seio de Abraão
as ovelhas que buscam o pastor que perderam... Sois a videira e eu
sou um sarmento que quereis unir à cepa para viver da sua mesma
vida... Pelo preço que for, eu quero, meu divino Salvador, tornar-me
digno do vosso amor... Meu coração, cheio de vaidade e de ambição
até agora, nada encontrava no mundo bastante elevado e grande que
o enchesse. Já não estranho que as coisas terrenas e perecíveis não
fossem capazes de o contentar. Estava reservado para um Deus, e
agora encontra com que encher-se inteiramente. Só Vós, e nada mais
o ocupará." (Ibd. p. 20-21).
Lembraste que tens que morrer e não pecarás!...
6. "Confesso, meu Deus, que quero resistir a essas funestas
seduções do pecado. Não o posso fazer sem a vossa ajuda nem o pe-
direi suficientemente... Não permitais nunca que me cegue. Ilumi-
nai-me com a mesma luz com que iluminastes um Agostinho, um
Paulo, uma Madalena e tantos outros santos... Doravante não quero
pensar senão naquilo que possa precaver-me para jamais cair no pe-
cado que faz perder a graça. Acabam de me dar um meio seguro para
vigiar a mais pequena das minhas ações e para manter-me sempre
agradável aos olhos de Deus. Este é o segredo que buscava e que
devo amar. Para que não o esqueças nunca, minha alma, repito- te:
'Lembra-te que tens que morrer, e nunca pecarás '. Que salutar conse-
lho, que admirável sentença!" (Ibd. pp.24, 27).
Viver na presença de Deus é remédio contra o pecado...
7. "Doravante, meu Deus, não me perdoarei nenhuma debilida-
de que possa esfriar a vossa graça em mim... com ela procurarei não
cair em tão grande mal... Me parece admirável o segredo que hoje nos
deram para conseguir o louvável propósito de nunca vos desagradar e
desejo de todo coração não o esquecer nunca. É necessário, portanto,
lembrar-me que, em qualquer parte do mundo, estou sempre na vossa
presença, que Vós me vedes e que não posso ofender-vos sem que se-
jais testemunha da minha infidelidade. Quando não esqueça que estais
em toda a parte, nos meus pensamentos, nas minhas palavras, no meu
coração, no meu quarto, na rua e em todos os sítios, eu serei sempre
respeitoso e submisso." (Ibd. pp. 33-34).
8. "Tem coragem, minha alma. Promete ao teu Deus fazer peni-
tência dos teus pecados e mostra-lhe o horror que te causam... Que nada
no mundo seja capaz de me afastar da virtude. Percamos o respeito hu-
mano, a complacência, a fraqueza, o amor próprio, a vaidade, percamos
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tudo o que temos de mau e guardemos só o que pode ser bom. Que di-
gam tudo o que quiserem, que me aprovem, que se mofem de mim, que
me tratem como visionário, hipócrita ou homem de bem: doravante
tudo isso tem que ser indiferente para mim. Busco a Deus. Ele deu-me a
vida só para o servir fielmente... Só Deus me ama sinceramente e quer o
meu bem. Se posso agradar-lhe, serei muito feliz; se lhe desagrado, serei
o homem mais miserável do mundo. Tenho tudo a ganhar se vivo em
graça; tudo perdi se a perco". (Ibd. p. 35).
9. "Se cumpro estas boas resoluções, só à vossa graça deverei a
minha piedade. E como recompensarei tão grande favor? Tenho algo
muito precioso que me fará feliz oferecer-vos todos os dias: será, meu
Deus, o sacrifício da Missa que tem um mérito infinito junto da vossa
divina Majestade... Com que veneração e recolhimento não assistirei
eu à celebração de tão grande sacrifício! Ao oferecer-vos esta vítima
sem mancha, vos obrigarei, meu Deus, a conceder-me todas as graças
que necessito para tornar-me um verdadeiro santo e não transgredir
a vossa lei que me obriga não somente a fugir do mal mas também a
fazer o bem". (Ibd. 34).
10. "Conservai-me, meu Deus, tão santas resoluções. Terei
inimigos a combater... Defendei-me, Senhor, contra estes tentadores
e, posto que o mais implacável é a ambição, a minha paixão domi-
nante, humilhai-me, rebaixai o meu orgulho, confundi a minha gló-
ria. Que encontre por toda a parte mortificações, que os homens me
rejeitem e me desprezem: consinto-o, meu Deus, contanto que me
ameis muito e me queirais. Me causará pena sofrer e apagar esta vai-
dade de que estou tão cheio. Mas, o que não deve um homem fazer
por Vós que sois Deus, que derramastes o vosso Precioso Sangue por
mim?" (Ibd. p. 35)m
MODELO DE DISCERNIMENTO E DISPONIBILIDADE
Pureza de intenção: conhecer e realizar os desígnios de Deus
1 1. "Senhor, tenho tudo a temer no estado em que estou. Não
estou naquele que Vós quereis para mim... E necessário que tome o
que me destinais. E a primeira coisa em que devo pensar. Serei feliz
se não me enganar na escolha; vou tomar todas as precauções mais
santas para descobrir a vossa santa vontade. Vou declarar ao meu
director todas as minhas inclinações e repugnâncias a respeito de
cada género de vida para examinar com a máxima atenção o que me
pode ser conveniente. Não esquecerei nada do que julgar necessário
para consultar a vossa Providência. Que a vossa graça, divino Mes-
tre, me esclareça em todas as minhas diligências e eu a possa merecer




Renúncia à inclinação e vontade próprias e abandono à Providência
12.
uMeu Deus, Vós que conduzis à Jerusalém celeste os ho-
mens que se confiam verdadeiramente a Vós, recorro à vossa Divina
Providência, abandono-me inteiramente a ela, renuncio à minha in-
clinação e aos meus apetites, à minha própria vontade, para seguir
cegamente a vossa. Dignai-vos dar-me a conhecer o que quereis que
eu faça a fim de que, realizando aqui em baixo o género de vida que
me tendes destinado, eu possa servir-vos durante a minha peregrina-
ção, num estado em que vos agrade e Vós derrameis abundantemen-
te sobre mim as graças que necessito para dar sempre à vossa Divina
Majestade a glória que lhe é devida." (Ibd., p. 40).
Critério espiritual de eleição: desprender-se do modo de ver humano
para seguir o de Deus e o caminho indicado por Ele.
13. "Espero, meu Deus, que faleis ao meu coração e, por vossa
misericórdia, me tireis das inquietações embaraçosas que me causa a
minha indecisão. Sinto que não aprovais a vida que levo, que me
tendes destinado a algo melhor... Prometo-vos, meu Deus, não fazer
nenhuma diligência mais sem perguntar-me a mim próprio se é por
vossa glória que eu atuo. Em qualquer estado em que esteja, quero
ter estas precauções nos meus pensamentos, nas minhas palavras e
nas minhas ações. Onde estejam os vossos interesses eu ficarei para
mantê-los, mas onde encontrar só os do mundo, fugirei como diante
de uma serpente." (Ibd., pp. 40-41).
14.
u
Se tenho, meu Deus, a felicidade de [encontrar o estado]
no qual a vossa Divina Providência quer que a sirva... desprendo-me
de todas as vistas humanas que tenho tido até agora em todas as es-
colhas de estado de vida em que tenho pensado. Sei que tenho que
deixar todas as minhas indecisões para tomar uma definitiva, mas
não sei qual me convém e receio enganar-me... Tendes, Senhor, que
conduzir meus passos, pois estou decidido a seguir o caminho que me
indicardes. Consegui uma indiferença muito grande a respeito de to-
dos os estados... Falai, meu Deus, ao meu coração, estou disposto a
obedecer-vos." (Ibd., p. 41).
Autoconhecimento realista e crítico
15. "Primeiramente, devo consultar o meu temperamento
para ver de que sou capaz e recordar as minhas paixões boas e más
por temor de esquecer umas e deixar-me surpreender pelas outras...
Tenho uma saúde maravilhosa;... resistente à fadiga e ao trabalho,
mas muito amigo do descanso e da preguiça aplicando-me apenas por
força da razão ou por ambição; afável por natureza e tratável... Sou
um pouco sanguíneo e muito melancólico... Bastante indiferente às
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riquezas, mas muito apaixonado pela glória e por tudo o que pode
elevar um homem acima dos outros por méritos; cheio de ciúme e
desespero ante os êxitos dos outros... bastante político em todas as
ações da vida... buscando a independência, mas escravo da grande-
za... incapaz de suportar uma grande afronta, demasiado adulador
dos outros, sem piedade comigo mesmo especialmente quando co-
meto uma falta em público; sóbrio nos prazeres da boca, bastante
reservado nos da carne, admirador sincero das verdadeiras pessoas de
bem... sendo o respeito humano e a inconstância grandes obstáculos
para mim; devoto às vezes como um anacoreta... outras vezes mole,
frouxo, tíbio no cumprimento dos meus deveres de cristão... Gosto
muito de dar esmola, sou naturalmente compassivo com a miséria
alheia"... (Ibd., pp. 42-43).
Pureza de intenção e liberdade interior
16.
UE necessário decidir entre o estado religioso chamado o
claustro, o estado eclesiástico que é o dos sacerdotes seculares e o
terceiro estado chamado mundo. Nos três a gente pode salvar-se ou
condenar-se... Deus está em toda a parte com as diferentes pessoas;
dá a graça a umas e a outras conforme merecerem... O segredo, por-
tanto, está em não enganar-se na escolha, e o meio mais seguro para
escolher bem é não ter em vista senão a glória de Deus e o desejo de
salvar-se. Vejamos agora, coração, se tu tens só esse motivo como
objectivo. Julgarei a tua sinceridade pelo conhecimento que tenho
das tuas inclinações." (Ibd., pp. 43-44).
17. 'Tu me dizes, coração, que és indiferente sobre todos os
estados de vida, mas eu repondo-te que não o és tanto como pen-
sas, e que a vida religiosa não é do teu agrado... Sei que tens muita
inclinação para o estado eclesiástico e, aparentemente, é dos três
aquele pelo qual te decidirias com mais facilidade. Não censuro a
tua inclinação contanto que encontre a condição necessária, isto é,
a glória de Deus e o desejo da tua salvação... Tu dizes que, se eu
quero esperar a descobrir um estado para o qual tenhas inclinação
e sem mistura de ambição, permanecerei sempre na indecisão em
que estou." (Ibd. 45-46).
18. "Encontras mil razões para me provar que convém entrar
no estado eclesiástico e, se há instantes estivesse pronto a entrar
nele, quererias ainda tempo para reflectir. Portanto, tu amas um pou-
co o mundo e não sabes bem ainda que partido deves preferir. Todos
se acomodam a ti, todos te agradam... Quero saber ainda o que pen-
sas quando considerares o mundo... Por tudo o que me fazes pensar,
coração, sei que não tens repugnância formal pelo mundo e tampou-
co pelo estado religioso e eclesiástico. Tu queres, porque julgas que
não te tomarei a sério, e não quererias, se eu escolhesse um, porque
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terias pena de deixar os outros dois... Tenho que confessar que sou
muito infeliz por ser tão indeciso... "(Ibd., pp. 48-51).
Espírito de fé em Deus e seus mediadores
19. "E a Vós, meu Deus, que devo dirigir-me para me decidir
segundo a vossa vontade. Vim aqui para receber o conselho da vossa
divina Sabedoria. Destruí em mim os apegos mundanos que me se-
guem por toda a parte. Que não tenha, no estado que escolher para
sempre, outras vistas que não sejam as de vos agradar; e como na si-
tuação em que me encontro é impossível decidir-me, sentindo embo-
ra que quereis de mim mais do que as minhas incertezas, vou, Se-
nhor, descobrir-me sem disfarces aos vossos ministros. Fazei, por
vossa santa graça, que eu encontre um Ananias que me descubra o
verdadeiro caminho, como a S. Paulo. Seguirei os seus conselhos
como ordens vossas. Não permitais, meu Deus, que eu seja engana-
do. Ponho em Vós todas as minhas esperanças." (Ibd. pp. 51-52).
MODELO DE COMPROMISSO APOSTÓLICO E SACERDOTAL
"Deus tinha os seus desígnios... Ele destinava este filho único e tão ter-
namente amado a um estado hem mais elevado que aquele a que o destina-
vam: queria uni-lo inteiramente ao seu serviço, fazer dele um modelo das mais
heróicas virtudes, o pai e chefe de uma família sacerdotal que devia prestar
depois grandes serviços à Igreja." (Koren, Mémoire P. Thomas, p. 250).
Desde o mês de Outubro de 1701 encontramos Cláudio no colégio
Luís-o-Grande em Paris, seguindo o curso teológico dado pelos Jesuítas e
preparando-se para o sacerdócio.
Regulamento particular
Vida de oração, "No seu retiro, [escreve o P. Thomas] ele teve a
felicidade de ganhar um gosto particular pela oração vocal e muito mais
pela oração mental.
"
20 a. uAs minhas orações da manhã constarão de um Veni Sanc-
te [Vem, Espírito Santo], de três Pater e três Ave [Três Pai Nossos e
três Ave Marias], o primeiro em honra da Santíssima Trindade, o se-
gundo em honra da Santíssima Virgem... o terceiro em honra do meu
bom Anjo para que me assista constantemente com seus conselhos e
me alcance uma boa morte... Recitarei Sancta Maria, etc. para me pôr
particularmente sob a protecção da Santíssima Virgem de quem fui
outrora filho querido, tendo-lhe sido consagrado por meus pais, que
me fizeram usar vestido branco em sua honra durante sete anos.
20 b. "No que diz respeito ao fim proposto nas minhas orações,
serão as seguintes petições que farei mais ou menos desta maneira:"
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"Santíssima e adorável Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo que,
por vossa graça adoro com todo o meu coração, com toda a minha alma
e com todas as minhas forças, permiti-me que Vos ofereça muito humil-
demente as minhas pequenas orações por vossa honra e glória, pela mi-
nha santificação, pela remissão dos meus pecados..." (Ibid.p. 56).
21. "Permiti-me, meu Deus, que vos ofereça o santo Sacrifício
da Missa por esta mesma intenção e para que vos digneis conceder-
me a fé, a humildade, a castidade, a pureza de intenção, a rectidão
dos meus juízos, a maior confiança em Vós e a maior desconfiança de
mim próprio, a constância no bem... o amor aos sofrimentos e à cruz,
o desprezo da estima do mundo, a regularidade nas minhas pequenas
regras... Concedei-me também a graça de gravar no meu coração,
com traços indeléveis da vossa graça, a morte e a paixão do meu Je-
sus, a sua vida santa... Enchei meu coração e meu espírito da grande-
za dos vossos juízos, da grandeza dos vossos benefícios e da grandeza
das promessas que por vossa santa graça vos fiz, para que sempre os
tenha presentes." (Ibd. P.57)
Vida de união com Deus. "Deus se lhe comunicou, [escreve o P.
Thomas] infundiu nele as suas luzes,... fez-lhe experimentar as doçuras e
consolações que se saboreiam quando se está na disposição de entregar-se
a Deus sem reserva':
22. "Há já mais de dois anos que me tirou do mundo, rompeu
as minhas cadeias... Fez milagres a meu favor para me atrair a si, fe-
chou os olhos a um crime enorme que era o cúmulo das minhas ini-
quidades... O excesso da sua paciência começou a atravessar-me o
coração... Mas esse Deus de bondade não limitou a isso a sua ternura
por mim... Por um pequeno ato de amor a Deus eu sentia interior-
mente retribuições suas que não se podem exprimir. Recebia abun-
dantes consolações... Se eu me esforçava um pouco em dar um passo
pelo Senhor, este Mestre amoroso levava-me léguas inteiras sobre os
seus ombros... Quais eram então os meus pensamentos e desejos,
qual era a minha maneira de viver e as minhas ocupações ordiná-
rias.7 ... Quase não podia pensar senão em Deus. A minha grande an-
gústia era não pensar sempre nele. Só desejava amá-lo e, para mere-
cer o seu amor, tinha renunciado até aos afetos mais permitidos da
vida. Desejava ver-me um dia privado de tudo, viver só de esmola,
depois de ter dado tudo." (Ibd., pp.65- 66).
Vida eucarística
23. "Eu passava tempo considerável diante do Santíssimo Sa-
cramento; estavam ali os meus melhores e mais frequentes recreios.
Rezava a maior parte do dia, até na rua, e ficava preocupado quando
dava conta que tinha perdido, durante alguns momentos, a presença
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do único a quem eu queria amar... Ainda que eu tivesse a honra de
comungar frequentemente, não comungava tanto como desejaria...
Na participação do corpo de Jesus eu conseguia o desapego que me
fazia desprezar o mundo e as suas maneiras... Jesus crucificado era a
minha ocupação mais frequente e apesar de que o amor da minha
carne ainda me dominava, eu começava a violentar-me e a fazer al-
gumas pequenas mortificações.' 1 (Ibd., p. 67-68).
Vida de sacrifício, renúncia e pobreza* "Nesses felizes momen-
tos, o Sr. Des Places, como ele próprio diz, abjurou com alegria do mundo
onde só via vaidade, atou-se ao seu Deus e a tudo o que podia agradardhe.
As honras, as riquezas, os prazeres do mundo pareciamdhe dignos só de
horror e de desprezo. Os sofrimentos, pelo contrário, as penitências, as
humilhações e o desprezo por amor de Jesus Cristo tornaram-se o objecto
dos seus desejos." (Memorial P. Thomas,Koren, p.252).
24. "Só me resta, meu Deus, pedir-vos a privação completa de
todos os bens terrenos e perecíveis. Concedei-me, pois, esta graça des-
prendendome completamente de todas as criaturas e de mim próprio
para, de modo inviolável, ser somente vosso e para que, com o meu co-
ração e o meu espírito repletos unicamente de Vós, eu me mantenha
sempre na vossa presença como devo. Concedei-me que vos peça esta
graça do fundo do meu coração... assim como a de carregar-me de opró-
brios e de sofrimentos para que, tornando-me digno de obter da vossa
bondade infinita... a graça de conhecer e executar com perfeita resigna-
ção a vossa santa vontade...eu possa estar disposto a sofrer antes a mor-
te... que consentir em cometer deliberadamente um só pecado venial;
peço-vos, meu Deus, que me humilheis como vos agrade, porque nada
mais desejo, contanto que nunca vos ofenda." (Ibd. p. 58).
Zelo apostólico e missionário
25. "Dar-vos-ei a conhecer a corações que não vos conheciam;
e porque eu próprio conheço a desordem das almas que vivem nos
maus hábitos, tratarei de convencê-las, forçá-las a mudar de vida; e
vós sereis eternamente louvado por bocas que vos teriam amaldiçoa-
do eternamente... Servir-me-ei dos poderosos meios da vossa graça
para convertê-las."
25 bis. "De todos os bens temporais não pretendia reservar-me
mais que a saúde que desejava sacrificar inteiramente a Deus no traba-
lho das Missões, sumamente feliz se, depois de ter abrasado toda a gente
no amor de Deus, pudesse dar até à última gota o meu sangue por aque-
le cujos benefícios eu tinha quase sempre presentes." (Ibd., p. 67).
26. "Poderia juntar certos impulsos de ternura que eu sentia
por aqueles que sofrem, uma doçura bastante razoável, depois do
missão espiritana
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meu grande orgulho passado, por aqueles com quem me tinha rela-
cionado, um zelo ardente para levar os pecadores a voltar para Deus,
até ao ponto de não encontrar nada demasiado baixo para o conse-
guir." (Ibd., p.69).
"Ele assistia com toda a liberalidade os pobres envergonhados e ti-
nha uma maneira maravilhosa de tratá-los para evitar-lhes a confusão.
Para estas obras de caridade servia-se, entre outros, de um jovem estudan-
te por quem pagou a pensão durante algum tempo, até que conseguiu co-
locá-lo numa comunidade assistida por alguns padres Jesuítas."' (Koren,
Thomas, p. 266).
O Fundador
Espírito de Igreja: cuidado das vocações e da dignidade dos
sacerdotes, "Tinha um afeto particular pelas obras mais obscuras." (Ko-
ren, Thomas, p. 268) . "Sentia que Deus queria servir-se dele para encher
o seu santuário de mestres e guias... não podia fazer nada melhor que
continuar a ajudar os pobres escolares a subsistir e a continuar os estu-
dos." (Koren, Besnard, p. 280).
27. "Desde algum tempo, [respondeu Poullart des Places a Grig-
nion de Monfort] "eu distribuo tudo o que está ao meu alcance para
ajudar escolares pobres a continuar os seus estudos. Conheço muitos
que tinham disposições admiráveis e que por falta de ajuda não pu-
deram fazê-las valer, sendo obrigados a enterrar os talentos que se-
riam muito úteis à Igreja se fossem cultivados. Quisera dedicar-me a
isso reunindo-os numa casa. Parece-me que é o que Deus me pede,
tendo sido confirmado nesta ideia por pessoas esclarecidas cuja ajuda
posso esperar para atender à sua subsistência. Se Deus me concede a
graça de o conseguir, pode contar com missionários. Eu preparo-lhos
e você dá-lhes trabalho. Deste modo estaremos os dois contentes."
(Koren, Besnard, p. 282).
"Em pouco tempo ele formou uma Comunidade de eclesiásti-
cos a quem deu regras cheias de sabedoria." (Koren, Besnard, p.
284).
O espírito do Seminário e da Congregação do Espírito Santo:
Consagração ao Espírito Santo e à Santíssima Virgem
28. "Todos os estudantes adorarão particularmente o Espírito
Santo a quem foram especialmente consagrados. Terão também uma
grande devoção à Santíssima Virgem, sob a protecção da qual foram
oferecidos ao Espírito Santo. Escolherão as festas de Pentecostes e da
Imaculada Conceição como festas principais. Celebrarão a primeira para
obter do Espírito Santo o fogo do amor divino, e a segunda para obter da
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Santíssima Virgem a pureza angélica: duas virtudes que devem ser o
fundamento da sua piedade." (Règlements, 1-2; Écrits, p. 79).
29. "Esta consagração que fazemos ao Espírito Santo faz parte
essencialmente do espírito das nossas Constituições; as santas pro-
messas que com ela fazemos são a herança que nos deixaram os nos-
sos pais. Eles eram pobres dos bens da terra e queriam ser ricos só dos
dons do Espírito Santo que constituíam todo o seu tesouro. Legaram-
nos também um testemunho dos seus piedosos sentimentos numa
fórmula de consagração que nós devemos honrar com uma venera-
ção inteiramente religiosa porque é como seu testamento espiritual...
Consagraram-se ao Espírito Santo sob a invocação de Maria conce-
bida sem pecado e nos ofereceram a eles. Não podemos pertencer a
melhor Mestre, sob uma melhor salvaguarda como a de Maria. Con-
sagremo-nos, portanto, a um e a outra segundo a intenção dos nossos
pais." (P. Warnet, Sup. Geral, cit. por J. Michel, p. 299).
30. "O que o Espírito nos pede neste momento, pede-o para
sempre. Devemos pertencer-lhe na vida, na morte... Comprometemo-
nos a procurar a honra do Espírito Santo, primeiro dentro de nós pró-
prios, por meio de um espírito de docilidade perfeita à vontade de
Deus, de obediência e de submissão aos impulsos da graça, por um es-
pírito de abandono de nós próprios aos desígnios da divina Providên-
cia. É necessário deixar-se dirigir pelo Espírito Santo, seguir unicamen-
te as suas impressões e resistir a todas as da carne, não ter mais afetos
nem intenções que as que Ele inspira, confiar nele e rejeitar toda in-
quietação: 'Ele é meu pastor, nadame falta: Sal. 22,1." (Ibd. p. 301).
Consagração à Imaculada Conceição
31. "Santa Maria, minha mãe e soberana... humilde e piedosa-
mente prostrado a vossos pés, imploro a vossa assistência. Ajudai-
me, vosso humilde servo, a dedicar-me, a consagrar-me e entregar-
me ao Espírito Santo, vosso celestial esposo, em honra de quem
quero tomar hoje um compromisso tão importante, apesar da minha
fraqueza. Escutai-me, minha boa Mãe. Espírito omnipotente, escutai
a minha boa Mãe e, por sua intercessão dignai-vos iluminar meu es-
pírito com a vossa luz e abrasar meu coração com o fogo do vosso
amor, a fim de que eu faça nesta casa que vos está consagrada, tudo
o que vos agrada, tudo o que é para vossa glória, para minha santifi-
cação e edificação de meus irmãos." (Cit. em J. Michel, p. 298).
Seguimento de Cristo pobre: viver a pobreza para evangelizar os
pobres
32. "Não se receberá nesta casa senão indivíduos cuja pobre-
za, costumes e aptidão para a ciência sejam conhecidos. Sob nenhum
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pretexto, poderão ser admitidos nela os que estejam em situação de
poder pagar pensão noutros lugares." (Reg., 5-6).
"Todos comerão em comum... dando menos atenção a alimen-
tar o corpo que a dar alimento à alma com a leitura que se fará à
mesa... A ninguém se servirá nada de extraordinário. As porções se-
rão sempre distribuídas igualmente a uns como a outros... e devem
comer sempre em ação de graças... Para manter maior uniformidade
em casa, nada será servido ao Superior mais que aos súbditos. Uns e
outros devem sentir prazer em considerar-se como pobres a quem a
Providência concede o alimento que se lhes dá no refeitório.;. Não se
louvará nem criticará o que se comeu. E indigno de um verdadeiro
cristão pensar demasiado em todas essas coisas... e cair neste defeito
é uma falta de mortificação ainda mais considerável num religioso ou
num eclesiástico. Um homem um pouco mortificado, como se deve
ser aqui, come indiferentemente o que se lhe dá. Tudo encontra bom
quando se lembra que ao seu Deus lhe deram a beber fel e vinagre.
(Koren, Écnts, pp. 176, 178: Rglements. 58, 59, 66,67, 73,77).
...E de Cristo obediente
33. "Se há de ser muito fiel na prática exacta de todos os regu-
lamentos gerais e particulares. Cada dois meses serão lidos em públi-
co os regulamentos. Se recomenda uma obediência cega sobretudo
às ordens dos que governam."
"Para a boa ordem da casa não há nada com maiores conse-
quências do que a obediência. Nem há nada que tanto se recomende;
é uma grande virtude submeter a própria vontade à de outros. Por isso
se obedecerá sempre com prontidão e alegria. Se terá muito cuidado
para não cair nos seguintes defeitos: murmurar contra o que foi man-
dado; mostrar, por gestos ou pelo tom de voz, que não se está muito
contente com obedecer; mostrar má cara e tristeza; discorrer muito
tempo sobre o que foi mandado; discutir...com quem manda, pedir-lhe
explicações... Não se sairá de nenhum exercício público sem autoriza-
ção. (Koren, Écnts, p. 168 e 188: Règlements 24, 25; 125-128).
Partilhar as funções da comunidade
34. "Além das obrigações comuns a todos os membros da comu-
nidade, há ainda os deveres ligados às diferentes funções. Estas funções
ou cargos são mais ou menos as que havia naquela época... Têm a du-
pla vantagem de contribuir economicamente para a boa ordem da casa
e para a boa formação dos indivíduos. O cargo mais importante era o
de repetidor que foi exercido nos primeiros tempos pelos alunos me-
lhor dotados. As funções de ecónomo eram atribuídas também a um
dos estudantes... E necessário acostumar-se a fazer algo mais do que
aquilo que agrada, para que no dia em que sejam exigidas imolações
difíceis, haja desejo e coragem... Ao longo da sua vida terrestre, Nosso
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Senhor Jesus Cristo deu-nos o exemplo desta submissão"... (H. Le Fio
eh: Claude Poullart des Places, p. 351-352, 356).
Exemplo edificante do Fundador: "Ele era o primeiro em pra-
ticar o que recomendava aos outros"
35. "Dum momento para outro, neste colégio tão numeroso
onde era tão conhecido, viram-no abandonar o brilho e as maneiras do
mundo para se revestir ao mesmo tempo do hábito e da simplicidade
dos eclesiásticos mais reformados. Não lhe causava pena o que pudes-
sem dizer... Quantas vezes foi visto fazendo as ações mais humilhantes
aos olhos das pessoas que melhor o conheciam, quando se tratasse de
buscar a subsistência para os escolares pobres que ele tinha reunido.
Foi visto muitas vezes nas ruas de Paris acompanhado de alguns dos
seus pobres escolares, a maioria muito mal vestidos, com os quais pare-
cia tratar como com pessoas iguais a ele. E quando carregavam móveis
ou outros utensílios necessários na comunidade, não deixava de aliviá-
los se se apresentava a ocasião, sem temor à mofa que podia causar-lhe
a sua caridade." (Koren, Thomas, p. 277).
Zelo apostólicoy disponibilidade e obediência
36. "Se sabe a que se destinam os jovens eclesiásticos que se reú-
nem no Seminário do Espírito Santo. Formados para todas as funções do
sagrado ministério, e em todas as virtudes sacerdotais... possuem em grau
elevado o espírito de desprendimento, de zelo e de obediência. Dedicam-
se ao serviço e às necessidades da Igreja, sem mais desejo que o de a
servir e de lhe ser úteis. Vêem-se na mão dos superiores imediatos e ao
primeiro sinal da vontade destes... formam como que um corpo de tropas
auxiliares, dispostos a ir por toda a parte onde haja trabalho para salvar
almas, dedicando-se preferentemente às obras das Missões, tanto estran-
geiras como nacionais, oferecendo-se para ir residir nos lugares mais po-
bres e mais abandonados para os quais se encontra mais dificilmente
obreiros. Quer seja necessário ser relegado para o fundo duma zona rural
ou enterrado no canto de um hospital... ensinar num seminário ou dirigir
uma comunidade pobre... quer seja preciso atravessar os mares e ir até ao
fim do mundo para ganhar almas para Jesus Cristo, a sua divisa é esta:
Eis-nos aqui, dispostos a fazer a vossa vontade!
l
Ecce ego, mitte me: Is.
6,8." (Koren, Besnard, pp. 286-88).
Tal vida, tal fim... Expirou docemente
"Quão desejáveis são os vossos tabernáculos!..."
"Se determinará um dia por mês para pensar seriamente na
morte. "(Règlements 43).
37. "A eternidade feliz depende da minha morte, como a mi-
nha morte depende da minha vida... Tal vida, tal fim... Depende de
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mim, com a ajuda do Céu, viver santamente ou viver sem piedade.
Como sou feliz por poder decidir sobre a minha morte! Quero ter a
morte dos justos: por conseguinte, é necessário levar uma vida intei-
ramente santa e puramente cristã... Que loucura encher o coração
das coisas do mundo e ter a cabeça transtornada de vanglória! O que
me ficará de tudo o que há na terra, e o que ficará de mim na terra
depois da minha morte? A mim, uma cova de seis pés,... uma caixa
de quatro ou cinco tábuas de madeira apodrecida. O que deixarei de
mim no mundo? Os bens que tenha adquirido e o cadáver que cuidei
todos os dias com tanta delicadeza... Espero que esta ideia: 'que tenho
de morrer!' e que doravante terei sempre presente, me manterá na
virtude." (Ecrits, pp. 27-29).
38, "Enquanto o P. Des Places se entregava inteiramente aos
cuidados que exigia a sua comunidade nascente e se esgotava com
austeridades, foi atacado de uma pleurisia, aliada a uma febre contí-
nua e a cólicas violentas que lhe provocaram dores extremas, duran-
te quatro dias. Estas dores não conseguiram arrancar-lhe nenhum
queixume, nem sequer uma só palavra de impaciência. Davam-se
conta da atrocidade dos seus sofrimentos apenas pelos atos de resi-
gnação que recitava. O desfalecimento da sua natureza parecia em-
prestar-lhe novas forças para constantemente repetir as palavras do
santo rei David: "Como são amáveis as vossas moradas, Senhor do uni-
verso A minha alma suspira e anseia pelos átrios do Senhor l (SI. 83, 2-3)
Administraram-lhe com tempo os últimos Sacramentos; depois de os
ter recebido com consciência e perfeita liberdade de espírito, expirou
docemente pelas cinco horas da tarde do dia 2 de Outubro de 1709...
Tal foi o santo e célebre P. Des Places, fundador do Seminário do
Espírito Santo." (Charles Besnard; Ecrits, p. 87).
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